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OIRE::ÇAO E PROPRIEtlAOE elE

JUVENTINO LINHARES

Até 31 -de dezembro, apresentem-se. na

Oollectorla Estadoa] as declarações
para o lançamento do imposto territorial.

Itajany ,Santa Catharina), Sabbado, 17 de Novrzmbro de 1934 II N. 1786

alerta !' - NON PREVALEBUNT Ultimas noticias

.,:,'

D'O {N'- ER Io R do Ultimamente "o'Estado as-
A propaganda cornmunista, cada dia que p2S Após uma trégua ,Je pouca duração volta o .

'L '. ,.'
. tá se-itornando alarmante pa-

sà, vae se tornando mais .inquietante, mais ousada. governo mexi�élno a oersegulr, a Igreja Cathohca. Alagoas, I recendo indicar que. vae , se

05 pannos quentes do governo, procurando contem- Com que mtuito ? Quer destruil a. Reflectisse um A policiá Iechou a: sM"! da registrar desta vez, embora
,1 H -Unlão Geral dos Trabalha- menos intensamente.' um da-

porisar uma_situaçã0 que ja lhe e precaria, não po- pouco o presidente do México e lesse a historia, cer- dores-, dissolvendo, á noíte.a queIJes terriveis phenomenos
dem se estender.apezar das promessas que vem

fazen'l
tarnente não uer.leria seu tempo err; tal tentativa e reunião de outra associação meteorologícos commummeate

de, a um combate enérgico ao' extremismo.porque em: .regal-o-ia melhor em actividades uteis ao seu operaria, em consequencia de a�si.gnalados no nordel'�e bra
os governos democraticos perderam a autoridade paiz. Vinte seculos ahi estão coma prova, como co.oíeíos anti Iascístas, com síleíro, A a.�ua eseasseia em

d lib d
.

did d T d d
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I
' ataques violentos ás autorí- e� to�o ? lntefl�r e" o pro- .

ante o excesso e I er ade conce I a a to as as I certi Ica o e que, as persegurcoes contra a greja dudes e pregação de ideas'l prro rlU.
S. FranCISCo está soí-

correntes, mesmo áquellas que. visam destruir a' Cvtholica so servem para mais fortalece:·é.t e pro- extremistas. frendo consíderavel baixa no

propria patria e a civilisação christâ. pagal-a. Ceará seu ·nive�. . ..

!:':' Essa situação desprestigiada da liberal ..demo- Si, ao nascer, no, pt imeiro seculo da era chris- Em Joazeiro um grupo de --O Trtb�'�al Re,gtoD&1 Elel"

b
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id t· d· da nã
.
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J f tíeos
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di t
torai do Estado resolveu a-

cracia e a' recna ampla por onde estravasa a I ea a, quan o aIO a nao era umversa mente coo eCH asna I<;OS I!Iva lU e �mou con- purar as cedu!as do Partido
communista que já inunda todo o .paiz. Não dete- e não dispunha de um longo passado de glorias, ta da igreja �nde toí sepult�· Progressísta e do P. R. M.
I

. brasil
'

_.
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imnerad d 'I I
do o padre Cícero, O vigano h' , ide r.'. dn ramos, nos, os rast eIrOS .que temos arm Ia, que nao conseguiram o)s Impera ores _ro:.n,anos e-strui -a, pediu a íntervenção da policia que &Vl1am s� o �Impugna 1i8

ternos sentimentos cívicos ereligiosos.a onda dissol- corno pretenderá conseguir .seu "intuito agora o go- resultando disso um grande s�b a al,,;,gaçao de que esta-

fi d .J • icano ? A
. -

.

id
. I fi· t d t d t I vam sublínhadaa e continham

'vente, la os nas promessas uOS governos e ·I,vere· verno

mexIcano. perseguiçao agora movi a 80

I
co� !C o en roo o emp o que vinhetas.

mos quanto dissabores nos e.stâo reservados. A servirá para .:.ttrahir sobre seu auctor as antipatias teve como resultado 9 mor�os S- P 1
, " e numeroaos terídes.tncíusíve ao au o

propaganda cornmunista já não se restringe 'SO!!1en- do munr'o civilizado e demonstrar sua falta de pa- o vigario Tendo sido desacatado pelo
.te ao lançamento da idéa, vae já, tambem, á arnea- triotisrno.

.

Distriéto Federai coronel Joãl).()úbana�, eandí-
ça, Sinão vejamos este trecho de um boletim com- A Igreja Catholica, queiram ou nã» queiram Falla-se éom insistencia na ��to do Partido Socíalísta, o

" ,

Ih d d B'
'. . .

Iavor a assistenci di
,

Ih di· t M' JUIZ da 17a. turma apuradora
munista intensamente espa a o por to o o rasil, seus rmrmgo-, tem a seu avor a assistencia ivma. esco _8 o m DIS ro UDIZ deu-lhe voz de prisão. O co-

'nos ultim08 dia8: As perseguições não a surprehenJem, nem a ate· bAr!l�ado padraBo c�rlgo deVemt.- ronel Cabanas protestou alle-

O
'

.

,. .'..
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j Ch
. alxa or o raSI no a 1- d I· j d({ peranos e ::dhlponezes,\communtstas e so- In::mzam;.e a sa e que sera persegUlI a porque flS' I cano.". ,.'.' _, .. : ". gan o q.ue 8 d?a q�a II a e

c1aJistas, miguel'co�tistÇls, anarchistas, legion éjrios, to o predisse; sabe tambem qUe nãó setá vencida� I -Falleceu re pentinament.e
de ca,ndll�at tOtO ImdPedI� de ser

k'· '1· Id d FI C' P
.
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Ch preso.· ns an es epOlS po-
trotz lstas,antl·�.�ncaes" so, ,él t).8; I-'a f'o,rÇ?, '.

UD IC,a o,::ume o ,,,a vano, qllanuo com'a ll'l�)fte e
.

rIS' o proesllor
..

ar os ,8ga", rem, chegava um oUicÍ'ál da
e da Guarda .CIvIl, ,estudantes pobres, governHn' to, esperaVdill os Judeus' sepul�ar o remado ni1scen- udma a dctll,S .roabts Ill?-tst_res fIguras Força Publica que logrou con·

,

h·'
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I
me Icma rasl elra,que oco .

II d·dt�s, CO�IO euos, copeIros, c au eurs e j1Ü Inelto� (e e. e e�us, a greJa Cat tj Ica �onqUlstava ,seu pn- cupava na Faculdade de Me. v.encer aque e �an 1_ ato p�-
casas rIcas! ,melro tntlmpho com a �onver�ao de grande nume· dicina a cathedra. das doen- rEl. que o acompanha"se, ape-

.

A 't
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h f'·
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d
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t I d ri I t' E I d zar dos vehemEnteE' protesto!;
p<:·stos. es eJae:. a entos a sen h e leiS a ro os élsslsten es que proc amavao:, ao eSI:er "a I ç�s roplc·a()s. ra natura. ,e

do coronel Cabanas,
h:Ha. Os miseraveis �camisas-verdes» já foram me· l.TIuetanha: verdadeiramente era o Filho de Deus. Mma!' dGe!daeds e 1�(JnltavaCh5511 --·.Jallando á imorensa o

Ih d
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d ··d D h' d' tI·
, 1 I annos e I a e, var os a· .

t
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tra a .os po� nos Cêl a. vez mais UOl o�. .

a I em lan e a greJa �onqUlstou o muof,o, gas,pelos seus n0taveis traua-' proprl�Q arJO t) Irco ;:;al':a.
A pprOXI!11a-se o dIa da GREVE GERAL. Aler- venc�n(jo sempre seus uersegUldores e acompanhan· lhOS sohre medirina, em um I S8J;ll. dI,_se .qute, pret,endEe ti1ctd.
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d h 'd t ri qUlrIr, no !fi ('r!c,r 00 s a ()

ta , precIso segUlr- as lçoe5 que nus enSInOU e- o-o� ao llmu o que para e a aViam prepara o. n�me con ,CCI, � eIú o os os de S" Catharina um terreno
nine, - agindo com violencia e rapidez. O incendio Não fosse a Igrejrt de origem divina,. pão ti· Cll'CUAIOCS �Clell.tIfdIC('.sDdO rnutnddo. de ..:erca de 1000 hectares e

j
,.

I' b' II" d" d·
, .

- amara os epu a os 1
.

t t(. �s, Igrejas, o assa to as. casas, urgueias, () assa�- \lesse. e a a aS�lster.cla lVI�a, � ma':l0s que so I decretou p, o presidente da p�epara -r; C�iovê�le� ,emen �
smato dos magnatas' da mJustna e do com'merclO havena um melO de JestrUlI·a:, era deixaI-a entre': Republica sanccionou uma re .. para a CrIaç<!o d� adOlmt��S fe

. _
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h· I" f' d'
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I N 'd I' t
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II d d· rozes, como uma lU U5 da no·

lmpoe·se ,como tec n,lca revú uClOna,na, a IlU e Im· gue a s. :.nesnl:> e protege ·a. J. a S I:; I, Ç1 para a ucta, iS? l!çao co ocan, � em ISpO- va, capaz de supprir
.

t:1do ()

plantarmos ,o terror. Estejaes preparados para isso, para o cpmbate, ell<1 só prospera no meio da
.

toro i rollblh.daddeAo1 pr?dfe ..sor Alva:lro II mercado europeu, cuja capa·
, ., _ , _ .

I
sono e meI a para PO(er. d

' . - ..

dguardando O momento em que deveiS revoltar·vos menta .e das persegulçoes: ,sl'a mlssao e combater }Jnseguir nas pesquizas que
CIdade e acq�IsIçao. e granJe

contra os vo�sbs superi0res e patrões. Na,!a temaes as paixões, os interesses, o egoismo,' él desiguaIda·, vem fazendo sobre a cura do I
As feras set�ao a�me�,tadas,

Nunc� e�tivest�s tão f()�tes; ri:> Br'asil 'inte.iro fi �rti- de, a injustiça, o, mal em�im;' deste modo deverá for- i cancero I f��ou:u!YsSup���e �;/�oe�:
c�laçao e perfeIta. Estepes fIrmes e com consclen-I çosamen te a,ttrahlr 0S odlOs,.

..., _ _ I c�s1ru���t��hpa��h���1 d��' pl�t? h carne
.. p�ra o que �a

cla de clé�sse. , , , ._ ,I. E os vmtp seculos dr c,hnst�aOlsmo nao �stao :-Imperadores está despertando IIlllC!flU as prImeIraS
.,
eX�el'l-,

AbaIXO � burguezla! AbaIXO re!JglOes! AbaIxo; ahl para provar que contra ella nao prevaJtc�rao as: grande enthusialiIDo, uão se enClas, ,comrAsult.ados f�hzes,
d·

.

j
.. I d' • N 1 b t Cd' t ·t I E t

-A firma Klatm lrmaos a·

,os magoat3'i. a,mJustna, e I ,o commercJO.� portas O .mierno ? on, pr�va e '!-ln. omo to as: nes a �apt a como n�s �s a� dquiriu vastas extensões d�
E;, '1epols dIstO, contmue'se de braços cruzados! as pe.r6eglllçoes que a hlstona regIstra, esta cio gO'1 dos: O m,erventoJ'NeLún._.l\�I pinhaes no E6tado do Parar.á

,
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'
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. . I'· 1·
,lo ao Amazonas, contnbulU t d

.

t t I'
c

õiiiiiõiiiiiiiiiiõiiiiiiiãiiiii iiiiii Oiiiiiiiiõiiii.......õiiiiiiiiiiiiii____ verno m�Xlcan{; pa:::5ara e a .gr�Ja, g onosa e VIC' com cinco contos,na subscri.
en o em VI� a mon aI' aJ ums

t(i)fiO!"3 mas tambem bondosa dirá jhlnto dO tumulo I pção aberta pela «Koite» grande fa.brIC!l. de papel capatt
1
.,.."

"

"
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I A r" á d
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d de supprlr m, n':lcessldadés' 00
(e ,seua perse!?LlJ(i(jre�: dae;lhes, Sel'l�or, o d;'fOcan!-;o I

- po lCla est a mJttlo, o todá a Americà do 'SuL ;
eterno. Reequ�em aeternam dona e�s, Domme. : a hypothese de qu� Tobias .•.

.

.

.
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• U/Z.· 'credo commumsta e cUJO ,ca- .. ".'. .;: .:
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I daver f(,)f'a encontrado ha dias, ,., Au,'?tna.' . '.,O· memoranll é! a éJ . a proc amaçao a e·

. . .

I na el:!trada dos Macacos tenha A ,fal,llosa. belleza do palco
. pub1icé! qs iI.1tegra!istas 'de S. Catharina realis,Hétm O crime de sabbado tos mde8eJa�els vae

fr;rman'l sido Ilssassinado ptlos sellS austriaco an.tes· da grande, ,quinta.feita, dia 15, um imponente desfile na Capit,,1 , do
..

um ambI�nte de lUtrall- propl'ios·· cúmpanheiros de guerra,8 (lantorli da .comedia
do Estado, 'd'o qual participaram elementos das prin- passado qUlhdade. . ideal.' musical Louise Robinson, fal-�

Cipéles milkias dâ provincia.· Encontra-se em vias de res-
-----�.

') -,\ policia desta Capital di· leceu em Vienna na müiol>'

: Foi 'um espectaculo verd"del··r'amente I·mpres tabelccimento, no Hospital de Nova directoria rigiu.se a todas as autorida· pobresa e solidão. .

.

,
v

.

S. Beatriz. onde fora recolhi..· .. � ,deR do Brasil pedindo a cap· - ·No,aerodromo de Aspern;
SlOn2nte a marcha, pelas TUaS de Fiorianopolis, da do,]ose Pereira da Silva, que,

,RealIsou-se qUI.nta.fe•.ra a !tura de Walter Fernandes da perante numeros'a multidão o

,legião dos camisa8-verdes catharipenses composta sabuado ultimo, (.ouforme no. po�se de nova dI!ectona da! Silva, que tambem usa os I1viadór Schilermann. atirou,

,de 830 milíCidnos que a�j conver,gir�m, vindos mui· ticiôm(l�, assassinou o zelador U,mão. dos OperarlOs em T�a· . nomf:S de Rogerio Dias, Au· se de um paraquedas de selÍ
d II d

' ..

d·
.

, da Banca, de toeixe, !'aulo Pe- }J,�('he� �
•.
Arll!a�eus. aSSIm i gusto Barbos:! e Euclidtls San· aeropL1no, a unia ,altura dê

tos e es, e rnUntClplOS Istan tes, após 'uma vIa· C?IIStI�Ul�(\: �res�dente, q�n�. tos, que é .o ioàigitado mata- 7000 pês, irradiando a,s suas

gem de centen:lS de kilometros.
, ��i\��:b;��O'g�:Z�of:r\�eg�ft;� SIO MI!-UrICIO, :'Ice, EVI.�SI� dor do academico Tobias War· sensações no decurso da l;ieB�

Os integralista�,após a ::Jarcha pela cidáde, d:· N"G inquerito aberto pelà pú-
An,tomo Sou�a, SecrettllloR. chw;;;ky. ." I cida, O aviador es'tava mUGi-

rígiram·se ao eSiadio, na Praía dt' FÓra, on(le offe. licia ficou provado á eviden.
LjIlZ .EleutherlO !'l Jaym� C��, -O '.Correi(l da Manhã» re· do de uma antenúa de 60 pé$
doso! Thesourelros,. VlrgIho cebpu uma carta do ]·ornalis- ce compriment6 e foi carre;.

ctuaram, com verdadeira' convicção /civica, o jura· cia ter sido JO,sé llheu,. como MartlUs e Manoel NIlo· C'm- t G • d F I d I t f d
,'n:.ento á bandeira, regres3ando apos pnra o centro, vnlgúrmente e conhemdo, o scJ.hofi�cal:Calixto Dom'iciano I s� a�g,{.'I�a Êuro;:s��a'ta��� ga o pe o ven o para ora?

d G I O
. . imwocador?u lucta, .te�dG I João 'de ';eSU8 e Domingos I at •

_.' ,nd .'.
,

on e, na praça enera sono, prestaram o jura- della se esqUIvado a vlctIma fi t que es e\e a pique e ser PU R r.! ctt 1.. E ITE ,;
tnento de fidelidade .10 Chefe Nàcional. e�quanto lhe �oi potólsivel e- ,onora o.. .

J morto pelos� commullist�s. L1 U ',0 �

Emborá os hOHtoS alarman tes t�spajhados pe- I vltal.'!, encamI::Ihamento �11 A servII;l0. da nossa c::)Of�·eI.l Conta. que e.s�'Wa em Lemn·

�os adversari(,s do intt'gr::!lismo visando diminuir a questao para o terreno perI- ra ..A Nohcla�, de JomvIlle,! Egrado,. hflspeduado no Hoftel
, . . '. '

. . goso do desforço pessoal. e�tão nesta CIdade (IS srs. Au. uropa, q,uau o, numa con e-

Hl!punencla do .de5!Jle, tudo corrtu na meIQ?! ordem, A' falta de' policiamento do rinos Soares e Jau Guedeõ da renCla, hparteou um ru�so que
fi,ao tendo as mtngas espalhadas 'collsegUldo exer- mercado, como aliás vem sue, ,Fonseca, refbpectiw1mente di. b)lava sil.b�e �. derrocada .do
cer a menor influencia no anitno dos caroi,sas-verdes. (ledendo ultimamente em V8- rector e redactor daquelle mundo capItalt�ta. Isso fOI o

A milicia de I tEj'ahy con tri�buiu c{)m um con- rio� pontos ,4,. cidade, que de.: diarl0. b8,standte Pds.ra ,ser preSsobe da- "

.
.

... .

.

.
'

. .

: verIam estar sob constante VI' meaça o e morte. a en o

tl?gent� ,de 72 ,ffiJhcla�os q�e, tendo sahrdo c1er;ta gilancia das. aútoridades eI.l;, ...
,

disso, de�larou que o. govt:r'
.

Cldflde aS 4 horas da manha, regressou no mes· car.regada.s da manutenção da :Encan.amentos no d� BlasJl protestarIa.assim
·ffi(1 ,ila á noit�. ; ordem, deve-se o desfecho b t'd co�'(t .o do Urllgu�y, cUJa em-

. .

sa�grento de sabbado paSliá:
_.

., ... . O s rUi os blllxador f)�. Ler.mgrado, �s-
:-::======================- do, que levou ao tumuIo-um' A Prefeitura inicia!á, a perava.notICIas �uas� ASSIm

:iJospl'tal .de S. Beatr,l;z lar de,verla, em todos ,os· Es- chefe de familia exemplar e t' d d f
.

os SOVIets prderlram .

expul-
:ii. d um l'UD,C..... I·ouarI·() cu.mpl'I'do"', par!f

. e se�un a- elra,o 8al-o, aC,�l.lndo.se elle agorata os. avançar p,arallelo á dis· �

'b Ih d d b
_

P'O interventor federal neste seminação da., Ü1,l'1tr-qcção, poi!; como raros, dos seus <:ievel'es.. tra a o e es.o· strucçao em 8rI':s.

.;Estado concedeu. ao HosRitli.l ambos GonstitW,ra,m pout(Js �s- J'lsé llheu, alltes de comine- do' encanamento J'agua Estado do Rio I.de S. Beatriz o auxilio' 'de sl'lnciCl�s do P'JI�gramma revoo ter o crime,. dÍ"ulgou par to· do :eservatorÍo da Fazen. Em Barra di> Pirahy falle-
\'!4:610$OOO,importancia a qti811� 'lucionario de 30,), facilmente da �. parte a sua intenção d

.

.

f·t t d
ceraro' o� jovens advog!1do E" li';J,o attingia o debito' daquell# esquecidos pelos novos go. crimino�a e apezar disflO De. ê.I, 9ue. s�ra CI (i o. o.s Mario Biaf..e e o doutorando! O

.

me lor

,Casa de saude relativa á ,cons'- vel'llantes na maiuria das uni. nhuma providencia foi tomada, os dIas a tarde, a partir Pedro Diase, que eram irmãos, Sal de Frutas
trucção de. novo edifício e do. dades da 'federação. .Si a pol�cia nã? 8e d'eci�i�' de 1 hora, parô..i (I que de· e. que,. por uma dolorosa coin- ,

.

,!kpparelhamento interno.
.

'

a Ilm& acça" m!1IS ,energlCa ve a população ficar pre-
cldenCIa falleceram, no mps- L b RAUL lEITEEste acto altl'Uistico da in- U�� caix;a de,superior papel I

factos !denticos .poderão re- veni::ld pela manhã com
mo momento, e!Dbor� victima- a .

- ,rerve:ltoria causou a me!hor de cilrta, lInho, envelopes for· prc:luzIr-se na Cidade e I'eus
_

'

fi'
' -: I

dos por !llulestIa!l dIffere:.tes, Iimpressilo pois o desenvolvi· r�dos. CUElt� 2$800 na Typ. arredores, (,nde a acção per. agua su .Jclent� u atten- M�nas Geraet
.mento da assistencia hospHa, d.O 'Pharol». I turbad:lra de certo8 elemen· der suaS neceSSIdades. A secca que vem aSHolan. RIO

deslUI :·'�nfe,gransfa ... do dia 15
'.

. .; 1 "',1 '" , .

E' mais barato do
que o 01120 de ricino

....;....

Laxante e Purgativo seguró
Sabôr de confeito

EM ENVELOPES

GRANULADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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aeroporto onde era esperado 'i ram tambem atacadas. O po C t d d e' � t. fi t'
.

e os esper-tadores, parti: seu! vo desfilou .depots pelas ruas AtS faMa
_

ue r e r_fO �a_n_ ia �a na_�nn, � Ti·horror, viram que o par�que- ergueudn vtvas ao governo e , �."n� 5.1:.das S6 approxímava de um morras ao Congresso. ' �ft� IW
cabo de alta tensão, (j,IIÍl um Franca �ecretaria" V·'' u"

'

.

I
esforço desesperado _ EsGhit:e.�·- .Commnnícam 'de Marrocos

- ,AS EZES PROVEufl DE U�"'S!.MPLIES RESFRIADO•.
,man,n conseguiu evitar � Iio ter irrompido em Tanger uma A 11H C!Oao "mesmo te�po que, Iria- epidemia de peste bnbonica, -- .

'fi � <J . -..
• Quand� um resfriado ataca um organís-

�'i\Pte, de�,crevla a �ce.n)a pa-I estando isolados num hosp�-I· De ordem do Sr. .Dlrector, torno publico, para conheci- mo incapaz de oppôr a necessária resis-

1,ª,O�n OUVLHes do radio, R�-, tal local 7 �nfermos da

Pfm-, mento de quem interessar possa, que à partir de 20 do CO!'- tenda á invasão da doença, pode Iacil-'
cpentL:!J.ment�, porem, o� �8- ! gosa rnolestla. rente a Estrada de Ferro Santa Catharíria não mais be res- t d

"

t b
pectadtol'eS Viram uma vivida I -Em �e� (:a5t€'IJo em Bou pons�bili3ará pelos damnos o 'prejuizos de�orrentes de ava

meu e egenerar em pneumonia e li er-

,�cE'nte,�;l co� o ,c�()9ue da
i icgue-sur Selne faJleceu I:!_a I rias grossas ou particularss, verüícadas nas embarcações culose, Proteja-se, tomando Emulsão de

,,,,n!:nn<. nu .f.�J :,ec;rlCo., � i Idade dp. 8<) anno� o b<1:rao de sua secção de Navegação Fluvial, que fazem o serviço de Scott de Oleo de Figado de Bacalhau com

J)�laquedasfol, rE_!ad, s ch�� i Edmundo de Rots?lllld, ultlD-;O transportes entre Itajahy e Itoupava Secca e vice-versa. Hypophosphitos de Caldo e Sodie,
-

IDIlS av m�s�(l t empo que o ,membro da terceira geraçao Secretaria da Estrada de Ferro Santa Catharíua em F 'f"
-

•

h
_'

d
élvI�d�r cahia gráveme,nte : da �onhecida família de baa Blumenau, aos? de Novembro de 1934,

' ortifique GS nronc ios e os pulmões, e-

que,mil;n.o, sendo levado para queiros, i· Emilio Sada-.Secretari:> fendendo-se das doenças do apparelho
o hospítal. • Hespanha '

I
respíratorío.

�or por1al��"á�,n��i6tro dos qU� f�lt�:g;�d�ea�s:i�� p:� - AV I SO -

..
Oorreíos e TeJegraph,os todo," te da população em cons"'"'. As E�prezas de Na,:eg,ayão abaixo mencionadas, deso- mM�JHLS
0<; fU1cclona�los foram COÓV!- quencia do ultimo movimento :Ja::e prevemr ali CO,mme�clO em_ geral, que resolv_eram ado- -

fiados a servir-se, .doravante, revolucíouarIo communísta é I ptar a mesma pro vídencia relativamente a sua nao respon- m��t����tt��.1rmi��k:01������i��'1
oxc!u�ivarnen�e da ��ud'açãO I verdadeiramente lamentavei. i sabilidade pelos, darnuos e prejuizos provenientes �e avarias

l!llelI!a que! em servieo quer I Por crdem do governo fédera! grossas 011 par�lCulare8, causadas peras embarcações, a que
.

na vida privada,
_ 'i foi ínaugurado um posto de se refere o AVISO ,desta Jata, da Secretaria da Estr ada de

_ ,-Numa allucução pronun- I distribuição de viveres á'! .Ferrc Sa!lta Catharíne,

c�ada quando passava em !e- : crcanças. '

' Itajahy, 9 de Novembro da'1934,
•

.

VIsta os veteranos d� p�rtldo -Foram lançadas ao mar I Compnntiis Ma.lburg
'; e os �embr�s da m�Is Jf)v�m cerca de 10 toneladas de ar-I Comonnhia Paul
'. g�raçao n�zlsl� o cba�celt�r mas de diversos typos appre- E

-

H' _

HIt,tler. aSSIm fallo?; «rer�ls �lendid,'i'" aos rebp;.ldes, durau- f
mpreza errng Resolucao nr. 231 de fó de Novembro de 1934

· de Jtlc!a� pcrq!1e ainda eX1S- te o ultimo movimento

com-I'
I'

-

tem muitos iui�ig�s da "Allé- munista heSpar;l'lOl. _..! ARA0 BAUER, Prefeito Provisorio

;n.�ha, m7s ,:os que�en_J_0s � . Inglaterra ConsorCIO Festa de S. Catharma do lIfunicipio' de lt'ajai usaqtdo das alri-
,;a ,e,n1:Js, c e lm�n: r: ,-,o�sa, ,. Di!il o «Daily !vfail», que au-\ Na resirlenciá ,do sr, José No proxirr:o domingo, dia b· ., - -..

Ih
- '+,,' � . L'

-

, ú�r�,t�.�e)a \�\do� uS

a.d' e.rsarlOs tigos, officiaes bI'itannicos v.ão
I
Al\Te� �ereira, agefolte do L1oY,1 ·25, realisar-se-á�na matriz. 10- 71lcoes _que e �ao conl erlda:i por el, ,de

nos �í��o�às � le g:n�u� qd:,: segUlr dentI'o de 'pOUGOS dIas BraSIleIro :lesta CIdade, reall- cal a festa de .." Cathanna, vldamente autorzs(Jdo pelo Conselho Con'-
�.. .,;. ,0: SSarlO U

I para, o Sarre, afim de l'efor-, sou-se sanhado ultimo o en- padroeira do nosso Estado, lt' - d· �,{."',

,� AIJemart'-' /IVé1,.
'

". çal' ii. policia daquelle ,terrL-llace matrim,mial de sua fílha que constará de miha soleo - S14 IVO O 1rLlf,nzcipzo"
� O

.

;'

.

�� >gana . .

I tor�o., ..
srta, Eil� Perei�à, CO"} o sr., ne ás tO horas e procissão á Considerando ser de gl"ande necessida-

;,: ,.nquellto que a 'poliCia ,.-
,

Japão I Raul Thwme, empt'egado no tarde. d 'z ' ,- t
-

-

d' ·l�·'
.

b
.

,

'l'�<:I.iIs'l' �Gbre a�tos de terro-! O escriptnJJ Sh e' Okawa 'cornrilel'r:io de Florianopolis.) .

�.=---- e a reg14 amen açao e· eIS so re as cons,:-
l'lsmo cutnmettldos [l')r uma

I
-"

J � um ,I -. - 'E
. -

d T b t
-

t' l' d t 'd d '

'

(,rganisaçiio revolucionaria da I <iJ.�e aux�jf)U fInanCel�a,!1)ente C
.

'I xposlçao e ra a- ruçoes p{P lCU aI" es, es a cx a e)
_

,Mace�o��ia levou à descobp.r- I ()�. al��o.es. �Ot,as\asSJkm? do .o�te Cra,atlon ! lhos escolares ConSIderando c;:mda que as sugestoes c{-
t" dos ca'" d ·90 pe I �llmello !IllOlS ro �nu aI, em Ternl1 r m h ,- I t d l C

' -

d d',,'

"
• >, '<laveres e s-

maio de 1933, foi condemnado
Ui-! oje O:s ex:a-, Está fraaqueada ao pUblicv, presen a as pe a· 011Zlssao encarreoa a e

dsoa" ehXrec'ltdal1a!' PO! o!,dem I a 15 allllOS de prisão mes das alumnas de. cor-' t1lui'ante os dias de hoje ama-I estudar -e-sse í'ssunto vem satl'sfazebr a" eos C e es a orgamsaçaoue, ._ t 1 A d· 'C· ,i h
-

. d f'
'

.....,. ," -

decorrer flos ultimos annos.' Llga das Naçoes e. c a ca ..emlé! re(l tlon I n_ :.: e segun a- ell'b. a e��o- r'.
'

d t M
,' .. ,

Estados Unidos o, Delegado' do Par.aguay :UjO curso vroha, desdt: "IÇ[l� de �ra�alh(')s. e�coI1:l..es IxxgenCli.lS e que car_ece es e UnZCIP!O para
A Associàção de Politina

declaJJo:l q,ue o- seu paIZ se I varias semanas, funcci,j-, do ColleglO ,.arochlal. Ilregulamentar as leIS sobte construçoespar-
E

- -

- v

encontrfl dISp.1StO a sllspende!.' I' 'J J
,'- t' I

"

. stra;-:_geII'�, . dep�lS de uma
as hostilidaries no Ch-aco Bo. n�lll( O

_

nes ta CIC;H e so I) .1 Q,llant�s cre,mças t,ornam', lCU ares,
mvestl.gaçao reall:ada entre real caso sejam adoptadas cltrecça(l do pr,)fessor Jo- S6 franzmas e doentIas p1I' II<iS malOrps J)ntenclas chegou�,' d'd d· ,-. -P' II (1 T J" ::\

- aunos e as vezes para t0da
à corwllJsão de nu" toda!': ao' dgorOSa!T me 1 as e segn- se dre a a. Ol a:, c.::" a- 'd- ·t

"

d" J- A�,t' 1'· -A p'lrtl'r de l' de· ·/\love?l1/1bro
J_ ,-i

� . c_" rança oara o t�mpo que du- I, . � f . ." _ r 1'"
a VI a, pur erem _O élSe,lVO '.., �, ,LVI .,r"

potencIas, SilJVO a AlIemanlla,,, '

0-'
-

u,nna" oram 3P,..1 OVél( aS vim€'nt0 tolhido por UIll mal: t t d t
- -/,'

Hdqlli:'il'a:n actualmente mais ����� d�''n��i��Jaçoes .do ac-
O que demonstra a facili. tel'f'ivel, embora invisiveJ: OS i co_rren e ,o a_s as cons ruço�s, reconS�l u-

armamentos G,ue e�1913, an Mextco (bde offererida peio ex· VERMES. E�t::8 p&rasitns as i çoes, alteraçoe�, etc., que se flzere111 em pre-
IJO qne precedeu a Ci-rancte . l' t th 1 tornam ancmlcas, pallldas e d' t d' ,,.f, ri'

,

P t' 1-'-

Guerra, Os nrçamentos mUi- FOI app�()vada pe!o parla- Cé,len e �e or.o"
. fraca�, causaado muitas vezes

ZOS e ou ras eyenuenczas ar ICU are$
lütes re,:elam que a França mento a leI �ue arma "s cam- O IiJstltutO contl11Uém� Gonvulsões,00licas e espas deVe1ão .obedecer ao que fica estabelecido
gasta hOJe com armamentos ponezes par:i o combate aos a m3nter uela - agenCIa mos, 3irva-sE) neste caso da R 7. t b' d

-'

t' t
mais 25 po� ce�fo que em membros d0. ql?ro,� elernen-I nest,! cicl1de, diriaida pe- arrJt.a libertadora que. é o I no egu!amen o alxa o Jz.�n. O· a pre,sen e

1913; a I!3lta Illal" 26 po�een·
tos 10a�orav<:Jls a es,es

la senho"ita Nellv
M

G' reia "Lombl'igueiro Catharineose,}

I Resoluçao
'e adeanle especzfzcado,

to, a Gr'a-Bretllllha mms 48 ,- procurador geral. �a,' - - - .

.-
a , __ o -- ==

, A . R d'
, ,'- -.

pnr.cento, os E.stado� Unidos' Repu�ltca ordenou a prISil;0 I (l qual a,brangera tambem, AGRADECIM6:�JTO rt: 2 ;-. evogam-se as ISposlçoes em
· l11air. 191 e o Japão mais 3GB I de munse�hor_Leopoldo RUlZ os mU!1IClplOS de Cdmbo- i ., '

_ I contrarzo,· ,

_por cento O (lrçamentn mili· I � FlOres, aelegt!do dn P,:pa no riu e Ti-ucas-
' A fanl'lia de Paulo Pe-I P' f

'

M" I d L 'h
:

·

tar pn �aDão dU}JIi<;ou desde I MexJC� sob I! accusaçao, �e J�_.-...-.....- rel.�,a Rebello :-íRradece, por· 1 C e�tura:, UtllCzpa ,
e taJa y, em 1

o confllCto mi.tnJchu,

I
estar _fomentando 2. sedlçao r- .... .",me� es""'lares meio, desre· a tod·-I<.O as 1 de Novembro de 1934

__ A embaix'ida brasileira no selO do cler() catholfco, -"""'.. ;:, . 1",-"
,

- -

',J -

-,

� ,
'

"desmpntill as o'oticias de q'ue'" Russia' Tiveram inicj�, esia 8ema- pe;,;soas que os vlsltarqm, Arno Bauer Arnaldo 'José de vlivelra
· ()'�r, Osw:!ldo Ar::qlhapr'eten-' DoIs :mil e quatroéentos Uh,!!s,Elxam�s.flnacs �oGru-,'collfo:-tarélm, .apresenta- Pl'efe'ito Provisú1'iu Sec1'elaiio Municipal�
'dei?se viajqr para

-

o Rio ue commünistas foram expulsos pO bscólar "V!ctor MelI'elles» - ram pezames e com(:)()re-
,Janeiro, do Phrlido, teodo$ido inicia- REIi7:;_'r�SA"'� ,rélll1 aO entf'rro de seu
--A sel:hora ÇhRrlot.te.B::\x. dos processpscontra S("sse-IJta _L..�Gh..,I� �-'\� iinesq8ecivel chet�, tr'Q'i-

ter, da CIdade de BeJOlÍ, no e um outros accllsados ele A h- h .( " d'
- I J" ,0,..,

Estado de Wisconsil:i teve ue- fraude e.vi(llação da lei no ,man �
a

7 aSve1r2-a b _"'o huas i camell te morto no dia ue
.'_ d 't' t 't' d VI mIssaS,as p [ oras, a-·''''bb'l lt' Et 'e 'i

-

t' I�,aSli:lO_ e aSSIS I� a ama ?e-' ern Ol'lo !3 o ,ga. vendI) na prlmei�a missa corri- I
�d 'ac � u Imo,

_

,5, es
.

ons ruço�s par ICU ares

.1l,m�l)Ja que pou"as Vézes te-
.

Svec�a
.

mUllhão ger,aLda� Filhas - de' agradeCImentos sao ex-

• ;.a sl,do d�Jo ra aIguem pr,e- O pr-�mlO Nuvel de Lltte�a- Maria. As 10 horas missa na I tensivos ás pessoas que CAPiTULO I
",enClar_ I_;�mt",nqo agora _)4 tura fOI concedIdo ao escrltl- ca ella de Hou avil. A's 4 hc- ; _

-. "
-

•

,annl)s de Idadp
...
a "ra. Ba�ter to,r theatral italiano Luigi Pi- r:J.r da tardp r�mião das Fi- : comparecelam a mISsa ConstrUir, edificar

j)�ude est1ll' p.resent� aos fes; randello,
,

lhas de Maria nq Coilegio, j que, pelo eterno d�scan-I r � '_ , •

��elos �(:m qUE' seu fllh� Nou- I Tchecoslovaquia Domingo, 25 do corrente, � 50 de sua al::na, fOI cele-' a) J?nstrut, e, de m�c1? _geríll, fazer qualq,�ler"
:-,haJ Baxt,er, que c0uta U O ministro das Relaçõds Ex- celebra-se � festa de S. Ca- brada na íi1anhã de hoje obra nova, muro, casa, calhclo, ,etc. '

-

," ..

.�,-,n(ls deb· Idd?ded, commem('),['o u
,
tel'inres, sr, Benes, declarou thcrin3, A's 4 h_oras da tal'· Ila Igrej'a' m3trl'z

-

b) Edificar é, de modo partIcular, fazer édltlCIO-
l:1S 1'iuas o l:1S e ouro con

-,
-

' - 1\,T ,-
� -,

d'
- '-

'f b
-

t'ludo a �ua esposa 67' anllÍ)�", no Parlamento q�� � Earop:ll te proclssao: "eS8e dIa realI- A todos ir "'xnressões estll1éldo a habltaçao, a. rica, culto o� qualquer
'_ E J d' ' lC-1enfrenta à pOS81blhdad� de sa-se, na missa das 7 112, na , _'

'" � t-' outro fim \
. q_ua 01

.. , I pstupendos acontecimentos capella de N. Sra. da Paz, a de g:aitdao eterna,. '. -

A popula9ao dê Q�Il,tt�, ,)brl-I que.
se produzirão oos proxi- primeira communhüo das cre- ·ItaJê:.lby. 17. de

no\'em-I
ReCoiistrl.nr, reformar, concertar

· ({OU a"sahu' do edlhclO '-do mos 12 ou 15mezes e M�eres- aoça� �a VilIa Operaria. bro je 1934. a) Hecon"truir e fazer d� novo, no meSlllO !o_'-.·l.ongr:e,:_so ,os deputados da, centou: "O anno de 1935 de- ContlOua a doutrina par9. a� ....,..,.v_� _ "

..

,OPPo,sH,;ao, lllsultando-os e ag- 'I cidirá da sorte da ElJropa, A 0reança<; que se preparam pa-I \::;>� i g,'Ir, como ,-jantes est.avét, na primItiva �ornEiJ qual-
gre{!tll��-O,S, A'gumaspe�s�:ls sitt1aç�o e taogl'avequeqllal- r, a p�imeira cummur,lhão, as!

.

quer coost:ução, no lodo ou em _parte,
que teo.:lram d.etendel-os fo-I quer fado lllesp!'rado' pode segundas � y'u�rta�-'eIr3s pa-l \ b) Reformar é alterar a edificação em pai-te
.��_ nm__ '

CaUSbJ' a explüsao gera!»_ r:1 r.s meDloas e as terças e!
,

' l' r 1 r ' r
-,

_

,-,' .' f- ;.

I
.

.� sextas para os menino._ 1
e::.SeLCla , por sup�.ess.ao, ac, e�Clmo ou mo�\ Ica�a�,

(rÍancas raquíticas} Candi�lo Esteves ,Segunda feirel, ás 7 hO:i:I�,: !. c) COl1�ertal� e ex_::cutar o!:>ra qu.e nao ImJJIt-
1 I. C('IÍl.destrnL' a Miaas GeT'a<:Js rn!ssa por alma de Jull<tna: I que em con ... trllçau, rec.oostrucao ou Jefo!m(l,

lv1aoras - Fracas 1 1 segu.ill hontem_ IV) "Carl Hne-I Vlar�tla: :r.e;0a, peJos, de�llntos I' Alinhamentos e nivelame!"'tos '

" õ 1 pckell> acomt}anhado de- S'la I da fCllllllla �Iuller,. Quarta._ em � ti 'I

,f)}.an.a,., famiii., II .s.r.. Calldido l.hOlli'a a S, Gabl'lel: QUlilti,L, a

I
(onstruções nos alinhamentos das vías publicCls

mr
m -:,!:B81.eveC" flll1Ccionilrio uo'Ban- ,.p(Jl' a.lma de- Franclsco ChrI- �] 'r

-

-'" -

.. ·r.- -. , -.

�

O�l �C,O·. ,eú Uq Briu;il,. que 'ei1trO,\l em fiostho1ulO'dno CA'VtH�glO, B::5extn, -t I-:Ntl1h�,md be;llflc.lçao jPode -8e, fe!_c1 tiOS 11

� �

'jg.OSG
de ferias..

.

�:)r l;m'l e" (.f'l�.I1_? alJ�r:. mi es r,;IS VI{:j6

]lll.·.'lca�. qua qLH�l',9ue seja a zona

-_.---._m=.� �,:ilib���u',-p)ela� alm.::_", dp, \��- do pentTletro urqélnO, sern (jue DrJl1lelrO o Interes-
,

Café Ponto Central ���o ��Ib��;"j8u����1>;;n���;, s"cJo nossU'(l alvi-lrb ,de cliinhilmeoto e ni":('lumeDto
! "

Pormotivo,de.enfermi-: ;1üssa em êlcção de graças 01f' experllclv j)ela Prefelt'urél, medJéJnte certl!Ic_'ldQ clt)

dade· em pessoa', de mi-12::-: ,anni,versario de cas'Im,ea- ! I techmco encarreg�ldLÍ pela me�,mti Repmtlçau para

_ nha família, vendo omeu I ��� �� 7 f��i�:a �fl�I�;gdel�r18; t3es r8rerviços. ,

i

l' I
_ ,

Sup_.er fortr-fl-.Ca'nte' f d
- ,I

' .", '

I -0s alva. ras ('-e" mnmento e nlvelamentos
-a reguesa o cafe e bar,

I
h',ras. .. '

_.. .

.' j c1 c ! .., -

.

á rua, [fercilio Luz 16,' , •

'
.

t:'.
vIgor;uao SCl� en.te por (6), seIs m�ses: �e passado

VitámÍnoso emuito Leoncio Nascimento FGlhtnn:�s D3_ra 1935 I DA� JAúDE. estr:' praso, nao ,forem utl1lsados, deverao ser, ;1()-

"

,
_ Pl'oprietal'io recebeu a Typ. ,irO f'harol i 'REGUlARiSA. vameote requeridos. ,

_
_

"saboroso, '

: .....'-.;.. , ; .".' .".�.. .
.. _ "I!= ;_ e,., MEIMT09-e. IH-Qu�ndo, qu�llquer construçao, no altnha-

;, .:
. >, " '" 1"F_'l-����_��<�lt,,����

\

l_VI iA_...OffRI �'II .;.II mento ([<-IS �!a?p:!�l!cas, ou ,fora Jel�, m�s q�e ,te'
,,� '.'

� 'VenC'�do OU Vencedor. �: OMBATE A� MO!�EilTIAS n,ha o�€dec!cJo a dllilhamentQs. dado,_, pela �Ideltu-

L b R·
'",-

1-· L'� � - \J] I DO U7E�O

I
ri:! estIver a altura do respal-io do respectl\ 0 ali-

, a JI 'au!., alte 'I D'l
'

'f ,- KNOT
'

,
.

_ �.; I. E. OVA�HCS cerce, o con:_;.tru,tlir ou proprietr"rio
.

e obr,igado a

,. /: '

'.
'

L rei p�� erenCl�a <;10 1

(r' porq�e e. ( cIP � I aVIS<Jr, por ('scnto ou -verbalmente, a Prefelturd,que
.):-

RfO
"

" : . �er�tlvo e:,tomacal la actuJhdade ., � I : mandará véri,ficar o alinh�rntnto dentro do pré:tsl) de

'.::m,� :zí.!tU.:ma:�:E3JaJS'l1;:::�� ,;�_,.J,.�! quarenta e Oito (48) horaS, ... '

S!F.fitli1'1
t� f!j

Prefeitura Municipal· de
Atos oficiais

ltaja;

RESOLVE:

I' -

.

REGUL_A__MENTO

'1

,
' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o F'HARi..il
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COlJstr, uções nos crus'3mentos. das vias publ,iras. ,I vo alva�á,,' rlesd,e que elas nã,o__ infrinjam ._rjiSP()S'.iç�es Comunique-se e cumpra-se.

-.

de. ' -

_ I. Prefeitura Municipal de lraja], em 3 de Novembro-I - Nos crusarnentos das vias publicas os dois l exoress(i;; ':lo prese� te Teguld.-,.ent.o ,

nao u trafJa� .

.1934•alinhamentos serão dados .por um terceiro, normal sem os limites seguIIHf'.S, aplica veis a p�l_!tes consi- Arno Baiter Arnaldo Jose d'Oliveira
á bis sectriz do anzulo, com, o comprimento varíavel deradas 'partes esse!1claes.» da. �(I.nstruçao: Prereíto Provísorlo S.!'lcrptal'io Mun�cipal
de 2,50 metros á 3,50 d:tos. Este remate pode, po- 1'. - Altura m��.ma do edlftcl?; . Resolução nr. 23-i, de 3 de Novembro de de 1934,
rem, ter qualquer íorma, contanto que seja inscrito 2'.-Altura mlfll�a.dos pês direitosj Arno Bauer, Prefeito Provísorlo do Munlcípío de Itajai,
nos treis alinhamentos citados. L 3'. �E�pessura mlOl!l:� �as paredes, q��, deve I usando das atribuições que lhe são conferldas por Lei,

II - Em erlificações de mais de Ut11 pavimento ser pr{lpOrclo\,a� � est.a�IIJ(Jalle da cons�ruçao, I Considerando o que determina o Decreto Federal' nr,
o C!1nto quebrado é obrigatorio em toda a 'altura �o I 4:--�uperf�c�e rr:.I!J_lma d�s. cO�I�a�!Il�ent03; 120.34rr,c��J����n1�o::�d�e01��Jl� r�e s��l�����ou 1.3�. Conselhoediíicio, sendo facultado no entanto. a construçao I 5 .�Sup�rhcle mmln:a d.cl iluminação: Oonsultivo do Municipio em oficio nr. 42, de 3 do corrente,
de saccada de cimento armado ou com gradil, de J 6'.-J\1é1xlmo idas saliencias. RESOLVE: .

ferro. Ficam 'creados os seguintes créditos suplementares,

" I ,,' Pés' direitos
J, para occorrer as despesas que se tornam necessartas aléIII"':" A concordancia dos alinhamentos, sempre Iínalisar o corrente exercício:

'

que constem do projeto de arruamento aprovado, I - Pé direito é á' altura livre do c?ó_1pa.r�ÍllJ1e}'{- j-.Coocerto'l dos ediflCios»: 500$000..
será de acordo com' o dito projeto.. "" to, corusd» rio soalho' ao teto."

. 'I". ll-«ForrHgem pera' os anÍltrlaes e, conservações dos
1,,· Q I

' .

f I it ue-I. "a) Em compartimento de, .dorrnir 'Q :ne d ir e,itõ veículos»: 1:000$000., "

v - ua quer que seja a orrna (e Cül o q "

r-

'llI-«Publicações de atos oftclnes ': 500$000:brado o vão será sempre preenchido n2S edifica- rninimo é de 2,50 metros � a superfície mínima 'do
Prefeitura Municipal de Hajai,em 3 de novembro de 1934ções, por jane-la, porta ou oütrosrnotivos decorativos. piso será de 5 metros por pessoa a/luLta; ."

"

Arno Bauer Arnaldo JO.'ié d'Oliveira '

(onstr'jções fóra dos alinhamentos dà's vias publicas , b]_ Em , c�rrjp:rti!nel\to de pern.aneuçia diurna Prefeito Provísorío Secretario Municipal
I 1\

-

t
-

f' �. d: " ri 10 pe direito n,I111,mo e de 2,50. metros; " I,
��� �;��,'''l:lIIII'I:í�.

- As �ons. ruç,�:: que �e IZ,erem. e�_ud d,� �s c) N,IS lojes o pé direito minirnó é oe ii- metros;

�
,,'

Ialiuharuentos .d�s \ ias publicas obedecerão a",

se-I ' d) Nas sobre-lojas o De direito minimo é
' dê

N 'IA ,N
' ,,'

glllllti"S) DdISPtOSlçjOesl:'t . 'd 10 f 2,50 metr os e II maX'I.110 d� 3 l11etr.o� "km dó 'qual

I:
a ta' n no ovo<I en ro (l? Inl1 e maxlmo e me ros se- "

,

dar:
I .<

-

bri A' I' 1 d d 'I) f' passam i\ ser considera.Ias corno an ar"

I:. '

rao o nga:Jéls,ao a mnamento a o pe,lq re eitura, .e) No atico o pt direito minirno e c1..e,,2,50 me-
o qual deverá ser. sempre paralello as faces lat.('- tros exigido apenas em metade da superíicie do A. J. Renner & ela" por ir terrnedioraes das vias publJcasl sendo que o

' afastamento I t" m t t .
J '

'

I:
AO seu repr"s"lltante nesta praçé'l, ·communj.. .

'd .,' d '(3) t �

'Irespe
IVO ('O par Il11ell O,, • ,'" \I - .... -1111011110 �errr:�tl o sera; e trels m: r�s para a� f) Em compartiniento de ocHn3LÍ'enc;a diurnà e cam á sua dist;ncta, clientelia que os pedidos

1",.,
con�tlllç.oes, _.e dlvenar,a f' �,�O metros para as cons notmna nas casas co:nstrLlÍdas nos dlillhamen'to's das"

..
de ternos para NATAL e .-\Nl'JO ,NOVO, se-truçoes ll1lelramente de maCIeira; .

bl' .. 'I'· 't
.

I 4 t" '.'
_

-

't t' d' �r ri t'b) F' I r't
.

j d (10) t·1 ViaS pu ICdS o !1e (ne.l (') e (�, .

me ro" ur.l�amen,,.: rao aceel os a e o la �J tlO corren e.

.
ore: �,o I,:?I e

,

maxlmo (e e.z r;ue ro� I te para os c(lmpart1mentos pnnClpae§, �$peclalnren' ·1 Aproveitem, pois, (l oP'Portunidade de fes·
as, c(,n: tr!]::,oe." ,n�o de pe�d�I�, de � Iln�ame21 to, fi ,te os voltados pa ra as vias pu blica�' dep tra ,do Iim i· 'tejarem () Natal e An no Novo, trajando um

I, ':,
cando ap�I1i:IS �ll�eltas ao alva_.a. de _construç?o, 'te minimo de 4 metros contados da �rente. pdra úS' fiGO e ele,sante terno das, confecções RENNERProleto� para edlflc,açoes fundos', , '", II: r:'(lr preços insignificantes. ,I

.

I - Para obter al\:"arà de consttuçã� deverá o 'g) Em est...belt'cimentos comerciaes 'e industri- 'Praça 'dó -M1ZI'tado 8
iOterf'ssado, em requerImento, su'l)m,etrr a .1prova· aer; com fachada ou fach'!rlas de mais de 10 metros' .

ção .�<: Prdeitur? o projeto da obra, j'ndiGa',ndO, ?om I de exte,nsão, até vinte,"
metros o pê direito deve,ser II

i:!��._�'!�;:II>_iII!+If.Ir&iIl:':" '*E..... --�,

precisa0 (I locçll em que vae ser eXt::cutdda . a e· de 4 80 :-:1etro�' G E I ' V't M-' Id'ifica�ão;;_" ,I
..'

_

_
_ I 'h) f()r� d:)lí.mite,d2_lf�tré' G o pé' direi,�o��ve

..

rupo seo ar « I ar elre as»
..

a) _Nao dependem 0.0 rtlvara de cOllstruçao dS,
ser properclnn(\! a extçns::1O da faChada na segumte Ie::l!flcaçoes da zona rural; •

; relal'3.ú·-O 40 oor cad'D 5 metros mais de fachih:J-a até v

I
-

I � 'tb) Os serviços de Iimpes3s, pio.tura, concertos o lil;lit� m�ximo de 6 "::letros' "� ',' ii: ',,' e ;escO' a comp elllen ar --anexa
e pequenos reparos no intenoi" dos .ed.ificios 'ou no i) Para rJS construçõt's :Ienominadas B3ngalo- ---===,==================_extenor dos mesmos recué:dos dos allOnamento:' r13s Ws o pe ,lireito !:�inimo é rle 3 metros desde Qu,e o

.

Na fórma d,o.a.rtigu 227, do Re.gírp.ento Interno dos. Grt;J-"ias puolicélS, desde que não alterem as -constru-I.;;:acco tenha' I)el.) menos O 50 centim�tros: .
pos Escolares, solICIto o c:Jmpar'ecI!Dfln_to de t()do8 ot', lPa�s- '

t' l' ('{ T'd 'I I t b d' C
�

,

'" ' '. . de âlunos, aos exames que 'se reilllzal'3o neste estabe eCI-ç?e�, em ya!, � :s:;encIa,
_.

,v I :, �r., 'e ra o a· I
, .J) Nas ru�s de te��eira cdthegona. _no hm dO:5' mtinto, de r� do corre�'te até 6 de dezelUbro. '

Ipltu,tJ, Mo,lIfIcd.çao dos prl'jetos aprovados,) I crtlDlné.ldas,secao permltldêlS a�; construçoes de' Ban,
.

O intUl�o do governo do ��tad,o. mandando observar.'l
.

II -O proje,to a que se, refere ° nurr ero ante-
I gaiows com o pê direito. minimo de 2,50. �me[r0s, I referIda �edlda r�g�lamentar,. fOI altamente n<lbre, pOi' VI-

flor deve copstdr das segull1tes peças: I desde qne o respetivo sacc'o tenhà pelo l1ienQS O 40 sal' �stre.Ital' a relaç1io dos p�IS CO\Q os nossos trabalhos, co·
,) Plr ota d "ad m cI(lS 'virnentJs que com·' .

d'
- ',I I mo fIscaIS nBtos que dele" ,sao 01:1 devem ser .

. ,
da, ..

e cc a u rJ ,pa
,

_ .' I �e?t.lmttros e q�e �atIsf3ça todas as con ll;oe� ue
I,' Aprüveiland.o o e�sê�o, ouso apelar a�s snArs 'paIs I�pOI tar � edlfIclo (embasamen t\O, rez d(: chao, lOja, I msolaçao e ventllaçao; sentio que, recuado maIs de I fim de que seus fllhos nao ll�terrÓmpl1m Eüa fl'equenCla nes-

sobr�-loja, andares, e!c.) e suas respetIva� depe�- 10 metros "ão permiti,Jas essa,
s con6truções e,m qual·

I
te 'estabeleci�'.'nto de. ensino, contiouilndo a freque.nta� �sd(::ocIas (gar,age. W. C. etc.). Nessas planbs serao!

uer Z0na- / ,.

'

.

,suas a_u!as ate conclUIr o c,urso, c0Jnplementar ou ate atmglr

�ndicados.?s G�5tillO� �,e cada compartJm�nto, COITl
q

kj P�ra as co�struções inteiram�n�e de �a�ei-
os' 1� �n�����m���f�:i�ú dos grupof! escolares já t\ coiu eas respetl\ as d�mensoes, lia, récuadas do almhamento, o pe dlf�ltO :TIlnllDO faito, de real proveito á vida prática,'no t.ntllnto, 80 o eur-

,

b) qevaçao. dn fachada ou f<,lchadas voltadas será ,je 3,50 rrjetro�; �\> completo d�s escolas complemelitalles, po� . d;�envolver,para as vias publIe�s; _ �,".. I .

,I)' Predio_' ::om mais de um pavimento: firmar e ampha,r o cu�so dos,grupo", const�t!lll'a otIm_o,ca,b<;..

c) Planta da sltuaçao em qlle se mdlqllf'.: I l' p.' . t <> 4 t.
" daI cum, o qual os ,nossos eQucall�o� de hOJe p<?dera(. atI-

• ,'- .. �, t' - ',:- aVlment.(· err ..o, me TOS, .. rar.se, sem temor, na lutl! quotidiana, que, dIa & dia, se
. .1. PO,slçao do edIflclll a rons.rUlr em relaçao

I
2:-D01S pavlIuentos (segundo paVImento) 3,50 torl}.!l muis difi'cil.

as hnhas h�ltrofe.:'; ,

..

metros;
, ,

�' vista ,do exposto, estou �erta de que os sJ?rs. pais'2'.-Or!entitçao; <
,

f •

3: _ Treis paviment(:s (terceiro p.lVimenlo) 3 'se dignarão cO,mp8�ccer aos 3ludldo� eXlimes e. �nvIdl1r. to·3·.-Localis2çàú cas partes dos predios visi· '

.
' '. dos IIS esforços a flI!J de que se.u� filhos pros8I'gaID os �eu8,

"

-' "

.
met.ros"

" . . , estuoos, aI? qual aliás E-ostão sUjeitos na fórmn dos artigos!:!hos cons!�U1rlo.:' sQbr� aS diViSas do.s l�tes, 4:-MaIS de trels pavimentos dll'tllnumoo C,lO 40 e'41 "60 déCl'eto nr. 2.176, de :�2 de junho de 1928.
4'.--�ltuaça.o dús aparelhos s�lIlt!lnos; .. centímetros por pavimento, ate o mifl'imo ,de 2,50 Itajai,dO de n{lv�"!brode.:lq34:, .5·.-(,hrte<; transversal e longltudll1al 'do echh· 'metros: '

, Olaftu F'!�J6 Ltnfi.ares,--Dlretora
cio a construir.,.- .

'

A I' 5,;��iansardas (�guas-!urt.ad[l·s) altura rnin�ma

I
'

.

!lI-As planta_s serao em dUélS.VI?S, sendo rV'12 nletros, d':,venio as janelas '!Dl'angere"m
a qw!Otia QuandQ fQrdes aQ' medico,gelta�as a� q.�e nao �p'resçntarem os elemefltosl pdrte da s�p,('rfic.i-e d? compartimen�o. "

mandae'uviilr v(·ssas receitas
techmcos mdl:speJ;lsave,s.,.. _

'

, Para fIei eX!ecuçao da lena J hcam as ruas do I
na pharmacia Sta, TheJ'tzir.h<l

IV A I d 1 roo I pois é, nesta ph&I'J':lacl" únde- s ��ca as mlntmcls serao � ..

: p:lra perimetro ürbano cla6sificJd:.ls em treis cathegO'Jias, encontrareis,fiseglJ,ran!;a e mo-as plantas baIxas � facl:adéis nos erhflclOs; 1 :500 I a saber:
" I dicidade ilOS preçcs. A mani-

para a plant.a da sltuaç�o e � de 1:JOO pa.f(J os cpr-., a)--PHIMEIRA CATEGORIA:-Ruas' Hercilin pulaçã.o dos productos cteEtá
-

t�s., A Prefeitura podera e�lgir esc?l.as mer.o� re- Lwz, em toda a sua extensão, da Praça' Vidéti Ra.1
. pharrnacia, obedece ao maiúr

duz�déts de _acor.do com a mlportaccla do projecto, mos á Praça Jo:::ú Pessoa,; Pedro F'f'rreir.a; LalJ[lIl :���gr.:l�, pr����J��g'�ell��-:A �scala na? �lJsp_ensa 0 emprego d� C()t�,s, para Muller, da P,aça Vidal RitIJ10S á rua, ]oinville; Sã::> As vo.ssas compras qU8eFquerm,dIca.r �s dllnen�?e_s dos �.lver30s. c�mp.artlmeEt0�, I FraJcisco e Santa Catarina. Nesta categoria figLl sejiim ellas, kelão >.empre1au-
pes .dlreltos e poslçao das nnha.s Ilmltr_cHes. As co-

ram todas as pnças do perimetro ur,bano e a rUa theoticadas pela mais rigorosa
d' j h I 1 garantia, dando,· vos a certezat�s ln Ica.flas nos (esen. �s preva ecerao St; 10uver prjn,�;pal c1q Bê1irro de Oabeçuófls. � duma optil'i;la acquisição.

,d.IVergenCli-ts com. as medIdas tomadas nos m��s�os. b)- SEGUND:\ C\TEÇi:ORI/:\ - Ri.la Silva, en-I RAUL SILVA & elA.
, _

V-Nos prole tos
, de. reformas os acrescImos tre Tljuci:ls e São !<ràncisco; lua Samuel Hellsi; rua ':�

Rua Rercilio Luz Il,P. 2 Aserao repre�entados em tlllt;.s vermelha e as partes G'Jar(inv, entr;: Sete de Setemhro e São Francisco; I
a demolir em amQrel�éI,

o ""
. I rua Sete de �etembro e�tTe rua São rranclsco e

VI --S�mpl"e que a L refeHura ju�ga: convel1l-
i Quinze ,je Julho'; JL1� QU�8ze de Julho enrre ruas

e�t�, em se tratand_o de obras de maIor. vulto., e· Santa CatarÍra e Sete de Setembro, rua 13 de MaIO,
XlgIr� .3 apresenta�aD de calcu10s de reslstenr�a e rua ]oinvile, rua 15 de Novembrc" rua FelipiJc Sch
estabIlidade dos dlyersos ele�entos constl'UtIvos, midt, TraVEssa 24 de Maio, rua Andlaie Muller; rLlaal�m dçs desenhos .dos resp�,tlvoS detalh�s. Lal1ro Muller entre rúas ]oinville e, A -"'ellida Joca

, VII--Pa�a o fIel cu.�pnmer.to .do .
disposto no Brandão, rua Tijuf'as, rua Fluyial, (ua Bluruel,1au; da Inumero an.tenor � PrefelÍura �r�a[Jlsara, 0l!0rtuna· Priiya Gonzaga ao Caminhl) JOSé CanJido.

.ment�, as m�truçoes que se:\"uao de base aos cal· c) - TEROEIRA CATEGORIA--As demais ruas icuIos de reslstellcla � estabIlIdade: . . do perim�tr6 urbano, inclusive o Ban'ro de, Cabeçu- I
VIII - Tt)da� as peçaS de prOjeto, ,exIgidas pel? das, menos a rua principal.

numero II deverao ter, em todétS as Vias, as aSSl'

natura5 seguintes, autografa:'.: . (Conclue no ploximo n:Jmero)
a) D(I pr0prietal'iú da edificação ou' do seu re'

presen tim te legal;
b) Do Engenheiro ou Architeto autor, do pro·

jeto;
c) Do 'construtol.,

,

'Modi'ficação dos, p,roíetos aprovados,
I - As obra'" SErão executad::.s de acordo com

o,,> projetos sp:-c "ados. .

a) Para modificações no . projeto ap"ovado é
.', necessario nevo alvará requerido; ,

b) .f>ara', pequenas alteraçõ,eR é 'dispensado no·

,POMADA MiNANCORA-'
Cura quasi t(!lda a qualÍdade

Re"olução Nr. 23:�, de 3' de, Nov�mb�o de 1934. de FE.l:UDAS, antigas ou no·

Arno Bauer, Prereíto Provisorio do Municipi'o de Itojai, vas, ,humanas ou de animaes.
usando das atribuições que lhe são confê'ridas ppr Lei e A Pharmacia, Cruz, em Avarê,
tendo em vista ter termi'lado a licença concedida á profes- Est. de S. Paulo, curou ulcer�ll
sora da, escpla IDllr:lcipal d� Morro Cort�dh, ; J

I
que nem com 914 coI1segUl<l

,', . , RESOLVE: _'" curar., ,

I{-ReintAgr"r nas funções de seu cargd a srta. Erna Centenas de curas seme"

Niebuh!', pl'Ofessora da escula acima men::ionada; .' ',lhantes por toda a p.arte. Ve::.: III-Disoensar 'a srta,. Leonor, Cugnier da regenCla da de-se em todo Braall.

IEscola de MI)fFO C.,rtadó 8ande servia provisoriamente,con- --.---.---

cedendo -lhe treS mezes de licença, seQl vencimentos, con·
, F?lhin��.s pa�a 1935, rec�beut{)l'me requel'eu,. " � ,a I�pelalla d ,«O Pharol .

VENDE'-SE uma machi:m
SINGER em perfeito eS

tado, com ciQco gave:tas, por
preço de occa;;;ião. Illformf!,-
'ções nesta redacção.

'

--------��-------,--

Visporas, ,dominós e

jogos infantis, na' Typ.
d'.O P!":.àrol»,
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o PHARuL
'-ll .....",.,..,_��t(,�...... jf:.e�;!i!I11���"'m;''If!í.#:���t�� ,��l<<<ai�. Ii_ C�:!!'�""�l/I?ló""tMM'íjUI;.R'iMl\Il."! I' W'�",'iii I). (h», d',;,.;�i'•.ll� �.Ú

PARA
li�-:-''t ���$(':>J.llEiII��� EDITAL

.. A.1ISl'10 I� S�ffria muito dos ov<!r!os, ii! I ... BROnCHITE eRRODiCA lK 6�nç.m����if:Malmposlo

Eu�r E ·'fr··· ttnha.um
tumor no. seio 1111, �� , �. Te��u�6��� ��tnsJ�,����orp��1"1 DEPUftAR' esquerdo· os medícos que �

I��
Mais um que recobrou a saude com pouco- !\� blíeo que,

. em. cumprimento�. ,,:.
.

.."
J .;

·�X
.

dinheiro, devido' a- efficacia dv PEITOR.\L DE ..�� aos decretos nr, 55, de 1'. de

AN�UE Iii ríam operal-aG,ruas curo,u- I�I �'(' ANGI)�ã����J;il���·ppreil'a da Silva arresta que }\+( ��t�b:gv���;�1 s: nri9�7 �:

'fi
se com o « alenoga»

lili I�)lt�
soíírendo de uma bronchite chroníea seguida de \V vai proceder á revisão' dos

�
tosse pertinaz. que o imp�dia muitll;s vezes de tr�-. til lançamentos do imposto terri-5 balhar, fez uso ?G maravilhoso «Peitoral de Angí- b" toríal, pelo que todos :os 'que

I�'I
dente e� 1�Jit�. �:ü�s ��ckY!�an��t�S�ft�odOas2�t�osre:�: 1*' �� co Pelotense», fICa�do coml-'Ieta�e�te curado com }:{ I possuirem terras rurais, isto

..
creveu por intermedio do sr. Eduardo Falcão Americano,

. � ',"i5 ° uso de poucos VIdros. fara allivio dos que 30f-

\.�K
é. terras situadas fora do pe-

digno ,Agente do Correio desta cidade: " írsm e por ser verdade, firmo o presente., j' rimetro urbano das sedes dos

ITI
«E' com. a mais viva sattsía-ão que lhe envio esta,

II
}\, Pelotas, João Fernandes Pereira d.a Silva. ,.�� municipios, são cenvldadcspara communicar-Ihe o grande bem que me fez o grande �" i'

, depurativo '«GALENOGAL», que em tão abençoada hora o dr. '\t�' '\t5
a apresentar, de f', de novem-

I
., Romano d\lscobriu, em Beneficio da humanidade, Durante 8 .,

,

Il.. bro a 31 d� dezembro do!cor-
anaos residi em Porto Alegre, sempre consultando e. sendo

\�5 \.,� I
rente ano as declaracões e

I�I
tratada pelos melhore. médicos, Soffria muito dós ovarios e

'-;'1$
O muito conhecido guarda livros desta pra -

�
, y-

. '.
tinha um tumor duro no seio esquerdo; os medícos diziam � �\,' "a, Affonso 'Estrella, attestou "o seguinte: Tenho .�f �oigs.idas, pelos mesmos decre-
que era de origem cancerosa e quízeram operar-me, o que "'''' ,,, •

;••11 nunca·permitti. Tinba muita falta de apetite e estava em tão \\' usado para combater uma bronchite o vosso pre- '\'

I
Incumbe essa obrígr cão:Ui

I' Ijl.
desesperadora situação que já não acreditava restabelecer-

III ��i'K', parado «Peitoral de Angico Pelotense», aconselha- "" ' ";y ,

me. Sentia que a vida se me tornava um fardo pesado.quan- 't,\f l-A os proprletaríos.

I
do vim para esta localidade, fazer um tratamento de aguas do pela experíencia que tinha ua aplicação que .." li-As foreiros.
sulphurosas, por meio de banhos que em nada me aprovei- \.\f fiz á minha filha, atacada da mesma molestia e \..\f

I
JIl vos P s eiros

I�I
taram. Tive, porem a felicidade de encontrar-me aqui com o

I�'I "', que ficou curada: eu sinto melhoras que présumo 'N'K�'\' IV. 'As re"p8r'�sen'tantesdr. Mascarenhas, que depois de examinar-me detidamente, '\\' I
" de

aconselhou-me o uso do «GALENOGAL», Já com o primeiro
•

..." cura comp eta. .'

b espohos.I vidro senti accentuadas melhoras que culminaram com a \V PelotalS-J.ffoliso Estreite: '�{ V-Aos occupantes de ter-
! l�rY curaraw�g\�Pg:sra 'íhd[�rdade'quem desconhece essa vic-'I!��II tl� C()NFIR�'IO p.ste att.es'arlo.Dr. E. L. Ferreir� de Araujo (\' ras pertencentes a' emprezas

.'

II I . torianotavel do maravilhoso «Gálenocal»,e por ísso.em sig- I ,�� LICENÇA N. 511 DE 62-3-906. I�"rma reeonhenida 'i�\ que gozarem de isenção de
nal de gratidão envío-the esta, com o propósito de tornar-me ',\\1 O �EUU� I 0A P I \..\f Imposto. _I I�I
util aos que soUrem, i_n.dicllndo-Ihes. com sinceridad.e. e com

II"�I' I ii'. Geposito geral: rnaana o i:..1\ - e otas I�I"'K' I As. declar.acões conterão aotestemunhas, o remedío milazroso a quem devo a Vida. '\\' "'M (,uoIT"{TDA D
.

SI»' Et I M'. y
_

p

"�'I Irahv,4 de abril 'de 1934. ,,', .

'I '" '" J [\, .1 D.·: rogarrasr : 'egfl OI> zer, j •

� seguintes lníormações:
E f '1' , Com immorredoura Il'ratidão, Jacintha A, do Canto (Firma .. I 1\'\' nerva, André re Barros, etc'- EM FLO RrA NO- 'A' l=-Sítuação do terreno.m arm la

"'I�l
reconhecida pelo escrivão districtal, Alcides Silveira Carpes

I®II .'\, POLIS Hoepcke l rmão , Ranliuo g.)1·n, Rodolpho I�' lI-Area em metl'os quadra-
A grandeza da nossa Patria de- �' O «GALENOGAL», queiram ou não os incredulos, FOI, E' i ! '* PlIlto da. Ll1z, José ChriOltüvam ,le 011 V(l\lra - EM � dos,

pende da cultu.ra moraHnteIlec·

Iii ��feR��cS::ff:ã� tea1�fgi�����Yod�� ct��e���rg�l�s, que

111:
'\\1' .TOINVILLE Henl'iqíle Jorrlan.etc. -EM PARA. �� llt·-Valor venal do terrenu,tua1 de seus filhos. A grandeza

I �' i l.' �.
GP Ib' V' & C t' .

��
excluido o valor de quaisquer.efelicidadedecadaupldellesde- I ';"1'\'''' NA"-JA, A edo el�\l " ... J�.

�
construc"ões ou'benfeithria'spende da boa ou ma escola pa' I'NI E t d Ph" d . I'" ,'Y,terna que viram com os olhos e I

J. ncontra-!>e em, o as as armaclas o ... \''''������4Ln���;E������� 1.' neles eXIstentes.
bebe,ram co� a intelligen�ia. A m Brasil e Republicas Sul Americanas I�II

'V�������....ru...",.. ........� ..........� ......... '"" "OI" ""�' IY-Qualidade da terra•..bO!l e!lco\a. e. m,?rabdade, mst�u-I ���.,., 'i'!��.w ,0 V-Nomeados �onf"ont'mtes�cçao, JustIça, hygiene e economia. N 30 A A D N S P "'l 211 I

I I
.".'Seja eoonomico compre só o in· ,p. pr. , . , , ..

, I

R VI-EspeCle do tIt11lo :!e a- "

di!lpensavel á vida !p.as artigo!ie ITL-------- -- _jt I HOTEL POPULA quisiçãu, com a data Jespec-lei de valor real. POiS bem; aSSlm I �����c:::::;::.�����.-s�1 i I tiva o cartorio por que tran-como os dentes. e o corpo, a clJ.· i' .

'
.

beça e os cabellos tàmbem preCl-
, • lllHOU e \) numero que tomúlll

sum.de hygiene e asseio cons- ���c::::::::::o::;::::::..::=::.===-c:::::::=oc::::::::::oc::::::::::o� � RIO DO SUL S, CATHARLNA·,

I
no registro geral de imovei1l,ta nte, Para isso·use aPETRO,' I

� I
VIJ-O valor' atribuido) peloLI�A Mlt:lANÇORA. q\le <k. u,m-" D IV'0- S

'

FERREIRA contribuinte' ás terr..s quetomc,? .sapillar ideal, miCrobicida r.. Cúsinha de 1 a, or dem -Quartos bem arejarles pos;;uir em outr'lS circunscri.esterihante do couro cabelludo;
_..

' .
.

eVIta alllueda dos cabellos' destroe Garage para a'uto:noveis

I'
�oes ItseRIs.

comple�am_ente a C�II:ipa, 'gordura. �, : Caso o contribuinte Iião'te-de comichao do perlCraneo, AIgu' Medico formado pda Faculdade de Mediciua

O' I
Pasto r}:Jra animae& - Banhos quentes e �fios nba eleme::Jtos

PIl.
ra prestarmas semanas de uso torna o ca- " , ,_bello forte, ondeadQ vigoroso,_bri- da Universidade do Rio de Janeiro AthsQ8SIO [rnhllres ,as mformaçoes dos numeroelbante e preto �vltando as cas e

O
'

C Me' (') Proprietario I V e VI, deve:á declara ·10 ex-o o embrl!-llqUeClIDento prematuro I."ns·ca ed.·ca ,"rurgl"c.a pressflmente .

sem ser tintura, Cada· frasco tem
.

.

, .

todas as instrucções para fp,zer o
:- .. " .;::t;; L. ..:.1 Os contrJbulfltes qUE- nãocabello lustroso, secc,? ou ,!umido,

�
Atténde chamados a qualquer hora do dia O ��... !WilliiiiIlilL>!o;:'_

-! a�.resentarem, .deQtro
do pra·Vende·se na PharmaCIa Mmanco- .. zo ess' s dechra(>-e� -0-ra, em Joinville em todas as boas e da noite '

li::a
. ,�� . 'l"k= «.. ,�, .

.. � yO ?, "era '

pharmacias drogarias e baebea- O' Ilançauos,
á sua revelia, pele.rias désta éidadp-.

.. ........�......... CONSUlTORIO: I exator, que, para isso, se ba-
B' t'd '", ,

'

RIJA O_UINZ:E ITÉ JULH'O NR. 23 ()
I ."'

seará nos dados publicu e--a,s �ores e Tl:scos p�r� ,
, I: particularea qlie ?bt�ver, nli.oborddr Mocjelos de pIO �=:=:::II:::::::::=:::::::==::::::::-=:::::::::=::'::::;::::':::::::=:::::::==: -=:::::::::c:::::;::.c::::::::::o:::::::=�

II
: cabendo ao contnbumte, ne8-

t�ra. Recebeu o pa�ela-l I
te caso, rec�rsoco(lt.l·a o Ian·

na d'«0 Pharoh' r.,("'" Ni:id#WMM#"��;:E=1 ,;;; ifMMC'Y.,!· çamentü e ficando alOda su-.

I II'
jeito á multa de 25·{. sobr� ()

-'* --'"

,An�T'73:NÇA--O I� . imposto, não sendo nunca

DA S 'd V'd L .;' .1 M

, '.1 1'1
essa multa inferior a 20$000.Da au e... I a onga,," ., AR declarações que, quantoObtêm-se usando o : :ti Vennê--se na PRA )MACIA BRASIL à área ou quanto ao valor,

.E'LlXIR -OD.oEph.�.�C'Oh,_GU-EiRAil� 10d���:sa:ee�:�r�sS�U��� àetl�od�Tal: li�
ITAjAHí

'fI ��n���pe:��r e;r2�"�'o���:ooc�:�,

"1
I
.., SC� �:::r -n·· sijendas fraudulentas ficando20$000 com sorte�'o menS�l , i �L"'iW:::a!!5iWLi ·�mws I ••A ü=�

o contribuinte sujeito ao pa-João da Silva Silveira Os }'nter'essados flue deseJ'arem l'nscre

III
.

1 d .," b

II
ga3'lento da diferenl.la do im-

.1.
'

.

� -

Quando pteCl5ar de
un., pape

e car.ii . Otn e

.

posto

.tiee.orr.ente
da sonegs-'Empregado com -real vantagem ver-se podem procurar o meU represen- barato não se �squeça d.e procurar d

I çã?
e- á multa, c;l'e 50 .(, sobre

nos seguintes-casos;'. tante sr. Theodoro Luiz PereiJ�a,,', '. Papf.lana d�«·O Pharol. o lnlllOS(O real.

, I',
:

I
Salvo ('). casa do, hoçamen,

�.
. Rheu::��::r:� gerá), ,

Jovenal Fiuz� Lima. II Vari:adissim9 sorttméot3 a preços sem �ompeLiçlío I'
"

tb por fãlta de declllração;doe
Corn'me'nto dos ouv','dos,' Papeis de linho com en'V, forrado8Jdesde 2$lfOO 8' c:X,�. at(.s do e�ator cabe recu,rso,

. para o' DIretor do Teãouro'Infl.ammações do utero, �. .� U::;'�& -)'.l' e'�i! . ,
,

S
'

" Affec�ões do finadO, �wa ::zr:'.:4* '.:zau:::.... -��, ���oa�: $:��en3:,r��çã��r6�]\"<''lcbas da pe le, -� -I,? 'lU!W;;:;u;aw c:.. H ='Y.�·_,�l '�L O CA O I braR Publicas e .\.gricul�ura;e
Oónorrhéa., FORMICID�' EMPO' I D GU"llherme LI"ppman'n I', �. � I ���t:t�� ���.��t.alge�en��esl�Esp;nhas, r. 4.� recurso ser mterposto dentroSarnas, Exijam sempre ale·

'��,�
do prazo de 20 di�s, contados-

�!��:�l��Ias,. MOgiRtimTaEmaAr�aS II,' Medico, Operador e Parteiro I I" ��a <1°N!��aq��a�o::r:�h:na�'�ntr>lrãO.. _.

, os srs. contribuintes os im·'Partbros,

IFormado pela Unlversl'dade de Leipzig' . • pressos pl'I'3 dpclaraçôes de'Fistuias, FORMIGAS '" que t!'ata o preseilte .edital.
Cancros,

I (A!-LEMANHA) I
�

1 Colet?'r;a.E"t1:ldual de Hajai,
Louoas, (DR. OLESEN & CIA.). I

27 de oUí.ubro de 1934. .

BouboDS, de acçã°trrapidad,energica � se- Diplomado e registrado na Directol"il!! de

I'
Joào Correu dI-' Amorimgura, con a to as as fOrmigaS, i

Dô.res no peito, cupins e outros insectos dam' i

1','
Hygi�ne de Florianopolis 11$ I Coletor

'I',',
ninhos á aO'ricultura. Emprega- •

ICarbunculos, etc. sesem machinismos e sem fogo, Residenc;a: HO TEL LIPPMANN ' Proc:lre conh('cer a nova
(Cuida"do com as imitações) . I pbase d'«O Malho».

I1NTI-SVPl!H!.iTiCO ·A venda desde já na se- U;2SiWFW!l!!BlfCE'" IJIK!' r
.. ;mat.&••;!,.,.�� JOSe Ga!líani ---.---.--------

A f-J T ,- l'f JÍ'§r:U? ;:,,;'.4.7 f C O t
'

guinte casa: I.. Concertos em radios fere Para annunclos nesta folba
A N TI- ESC/r00PNI,JL ,,�;o.

� Raul Heusi, ,da Silva. 'p
-

d
.

t O mais viJnado sor- ". .' .

'

.:�ICENr. PCRC.iV.Er!S'OS"DE!'Ali:AtU;m.lif.liAÚO�PUBL!�'\I"
Pharmacia 8ta. Tberezinha' apels e car a tlmento en�(\ntm,se

'

r�s e!�c�n�os•.f(}g�r,el- Procure a

.'\ OI'andes,Pr.en,los-." l\o)edalhas.de Ouri> I,' De.positariosem Florianopolis: mi Typog.ra.p.hia d'O PRAROL. Papeis finos desde

I'
ros. 111�. c�llen(c�g(),:!_eure(.�..crever A CLECTICA

; GRANIlE' Dtfl'àRATivo DO SAI\I6U�· 'Carlos Hoepcke S. A.'

12$800
r" .-

.' . . •
a 'Cêllxa. RUA PEDRO F-E'RREIRA 13 s- p' I R' d 1

�
" ..�mJ!'lr_m�Al _.., __

. -, " ao au o - lO e anelro

·i-'�·"���·��{�u·����p-�������)�:�:���:I
;·Sft.6Ã�y/�Ct:

. •.•• Af
: fs PECtALIDAOE

O ideal' para cosinha, lavanderia e lavadeira (MARCA REGISTRADA), ::1'.T.\.' E�' --.'N*ífttlttiIC.��.. w;;.- J�."'_.. Ce.. .'.�mIK:" h·e W:���

I,.,

'de W E T Z E.L' & C IA. JOINVILLE

'
..
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